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Resumo: 

 

O curso investiga como a psicologia lida com os elementos simbólicos presentes na Bíblia. Quais 

tradições podem ser nela encontradas? A metafísica grega encontra a expressão mística da Mercavah 

judaica, tal como vemos no Livro de Macabeus. O tratado do Gênesis (bereshit) passa a ser mais 

valorizado, detendo-se aos contornos da criação do homem por Deus em imagem (tselem) e 

semelhança (dmut), insuflando a ideia de uma divindade dentro de cada ser humano a acordar, a qual 

dá nascimento ao cristianismo. Em paralelo ao cristianismo, a tradição judaica se fechará cada vez 

mais em diferentes escolas rabínicas, entre elas a tradição haláhica com o Talmud e a lenta absorção 

da oralidade cabalística. Essas tradições trouxeram os símbolos como forma de conciliar emoções e 

aspectos racionais na vida cotidiana.  

 

Objetivo geral: 

 

Conhecer a leitura da psicologia em alguns livros da Bíblia. 

 

Objetivos específicos: 

 

1 - Compreender as visões de Freud, Jung e Frankl sobre o fenômeno religioso. 

2 - Analisar livros da Bíblia, cujo escopo está direcionado a uma reflexão psicológica profunda do 

ser humano.  

3 - Estudar como a mística e a psicologia se relacionam com o advento do pensamento monoteísta. 

 

Carga horária do curso:  

 

8 horas. 

 

Cronograma:  

 

AULAS CONTEÚDO LEITURAS 

Aula 1 

 

O que a psicologia tem a falar sobre a Bíblia? O que é a Bíblia 

e como ler ela. As diferentes tradições. O que é a psicologia 

Moderna e como ela está presente na Bíblia. A leitura dos 

símbolos em uma obra. O grupo Eranos e a retomada do 

sagrado na primeira metade do século XX. O que é a filosofia 

perene? Deus na origem do espaço e do tempo. O conceito de 

conexão (devekut). O estudo como apreensão simbólica após a 

destruição do Primeiro Templo e a reconstrução do Segundo 

Templo em 516 aec com o Profeta Esdras. Consequências da 

destruição do Segundo Templo em 70 d.C. na Escola de Yavne 

(I e II sec. da era cristã), Israel. O templo é a casa de Deus (beit 

Livro de 

Ezra/Neemias. 

 

EISENBERG & 

STEINSALTZ. O 

alfabeto sagrado 

(trechos do livro). 

 

Mircea ELIADE. O 

Sagrado e o Profano 

(capítulo 1).  
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hamicdash). O livro de Ezra e Neemias (o hebraico e seus 

símbolos).  

 

Carl Gustav JUNG. 

O homem e seus 

símbolos. 

 

Aula 2 Elias é levado aos céus por uma carruagem (merkavá). 

Influência dos gregos na escrita do Tanach (Velho 

Testamento) ideia de alma (psiquê) como uma entidade 

abstrata. Os símbolos em Platão e o governo da alma (psiquê). 

Elias e a carruagem. A tripartição da alma em nefesh, ruach, 

neshamá. Jacó se apaixona por Rahel, mas Lea era mais 

sensível. Os deveres da alma e os direitos da alma frente às 

imposições de Labão. Alma como o conhecimento (gnose), 

espera da vida eterna. Aonde está a alma? Vida, alma e matéria. 

Reencarnacionismo e ressurreição: aonde isso se encontra na 

história da psicologia. Elementos pitagóricos presentes na 

escola de Platão e presentes nas filosofias orientais.   

 

Gênesis (Vayetsê 

29:16-18)  

 

Elias em 2 Reis, 

capítulo 2 

 

Platão, Livro 1 da 

República. 

 

 

 

 

Aula 3 Sonhos e visões na Bíblia. O que o sonho transmite? Existem 

sonhos premonitórios? Qual é o trabalho de elaboração do 

sonho que nos permite desenvolver uma vida mais saudável e 

feliz? Adão sonha Eva (o sonho é a realização de um desejo). 

O valor do sono, o sistema linfático e o cérebro. Jacó e o sonho 

da escada pela qual os anjos sobem. Jacó se torna Israel. O 

sonho de José das 7 vacas magras devorando as 7 vacas gordas. 

Do inconsciente de Freud à descoberta da Amígdala cerebral. 

Sonhos não tem relação com a memória (hipocampo). Sonho e 

criação. Daniel e o sonho de Nabucodonosor com a árvore 

cortada sete vezes. Revelação (itgalut) e o seu calor criativo. O 

valor do inconsciente e sua construção como parte do eu 

consciente. Os níveis de consciência dos sonhos. A mensagem 

do anjo (malach), mensageiro de Deus. 

 

Livro do Gênesis 

Sonho de Adão 

O sonho de Jacó 

O sonhos de José 

O sonho de Daniel 

 

Sigmund FREUD. A 

interpretação dos 

sonhos. 

 

Carl G. JUNG. Ab-

reação, análise dos 

sonhos e 

transferência. 

 

Sidarta RIBEIRO. O 

oráculo da noite  

(cap. 12). 

 

NICOLELIS, Miguel. 

Muito Além do Nosso 

Eu (cap. 11). 

 

Aula 4 

 

Por que nos envolvemos com o passado da humanidade quando 

nos voltamos ao sagrado? Noé, Babel e Abraão. O começo da 

humanidade após o dilúvio bíblico. Mitologia e mística na obra 

Ele que o abismo viu (Sha naqba īmuru) ou A Epopeia de 

Gilgamesh, o Livro de Enoque e a Torá (Pentateuco). Entre 

Isaac e Ismael (Islã) e Esaú e Jacó (Cristianismo): os irmãos e 

o direito à primogenitura. O conflito psicológico entre 

Sigmund Freud e Carl Gustav Jung. A psicologia é uma forma 

de encontrar equilíbrio. Como nascem as tradições através da 

família? 

 

A Epopeia de 

Gilgamesh. 

 

Gênesis, capítulo 

Noach. 

 

Nilton Bonder. A Alma 

Imoral. 



Aula 5 

 

O primeiro versículo da Torá (Bereshit). A Cabala e o 

significado escondido dos objetos. A Árvore de Sefirot (Etz 

Chaim) como atributos do Criador e o Criador como teologia 

negativa (Ein Sof). Adão Kadmon, a forma do conhecimento 

de Deus. A queda de Adão de se estatuto de imortalidade. O 

inconsciente do ponto de vista do corpo (nefesh), emoção 

(ruach) e pensamento (neshamá). A diferenciação entre 

sabedoria (chochmá), entendimento (biná) e conhecimento 

(daat) do ponto de vista cabalístico. A Santa Trindade 

(chochmá, bina e daat – chabad) do Nome (shem). O amor e o 

temor a Deus como elementos fundamentais da psicologia. 

 

Shimon HALEVI. 

Cabala e Psicologia. 

 

Carl G. JUNG. Os 

arquétipos e o 

inconsciente coletivo. 

 

 

Aula 6 

 

O êxodo (shemot) do Egito. Significado do nome Moshe 

(tirado das águas). O significado da descoberta da identidade 

em situações de fragilidade. A marca do herói através da 

história humana. O significado do Faraó e sua relação com o 

povo hebreu durante os 40 anos no deserto. Por que a religião 

surge na história da humanidade através de leis? As tábuas com 

os 10 mandamentos (mitzvot). O significado da ira de Moisés 

frente ao descontentamento do povo. A obra O Moisés e o 

Monoteísmo de Sigmund Freud. Moisés descobre ser judeu. 

 

Livro do Êxodo. 

 

Sigmund FREUD. O 

Moisés e o 

Monoteísmo. 

Aula 7 

 

Os profetas e o povo de Israel. Por que Israel matou seus 

profetas? Significado do Shemá Israel. Significado de uma 

mensagem que as pessoas não querem escutar. A ideia da qual 

a compensação da fé deve vir de atos do homem com Deus. 

Daniel e o julgamento dos justos (não morre pelo fogo). Esther, 

Mordecai e Hamã (a profecia do holocausto judaico). A 

sobrevivência de Viktor Emil Frankl de Auschwitz e seu livro 

Em busca de sentido. 

 

Livro de Daniel 

Livro de Ester 

Viktor E. FRANKL. 

Em busca de sentido. 

Aula 8 Jó e a perda das coisas materiais (disputa com shatan, o 

opositor). Jonas e a baleia (o simbolismo do peixe). O opositor. 

A importância da figura de Cristo para o nascimento de uma 

nova aliança (brit hadashá), Novo Testamento da palavra 

(logos). Cristo e Adão. O nascimento de Cristo cercado de 

símbolos, o presépio, os pescadores de alma, as parábolas de 

Mateus, a morte na cruz. Elementos filosóficos em Paulo de 

Tarso. O caminho para Damasco. “Saulo, Saulo, por que me 

persegues?”, o que há de importante nas cartas de Paulo para o 

entendimento da Trindade católica. O cristianismo revela ou 

oculta a verdade? Papel da educação clássica no cristianismo. 

 

Livro de Jonas. 

Livro de Jó. 

Evangelho de Mateus. 

Atos dos Apóstolos. 

Carl G. JUNG. 

Resposta a Jó. 
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